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Marco Poli é meu nome.
Nascido em 4 de abril, no dia do cinquentenário do Glorioso, neste sul de mundo chamado Porto Alegre. Formei-me Desenhista de Publicidade no nível médio e entrei na Fabico (Comunicação da UFRGS), mas o jornalismo me abduziu de forma célere e perene.
Daí cancelei a faculdade de arquitetura, que também cursava, e usei o tempo para arrumar emprego nos Diários e Emissoras Associadas, na antiga rádio Farroupilha de Cândido Norberto e Flávio Alcaraz Gomes. Depois passei num concurso interno para a TV Piratini. Quando esta foi extinta me atirei na Guerra Civil da América Central, Nicarágua e El Salvador, e depois passei pra TVE. Quando me formei fui completar os estudos nos EUA, o que valeu um "upgrade" na língua de Shakespeare, facilitando que posteriormente me transformasse em correspondente da Reuters e passasse com melhor nota em um concurso público para o Departamento de Estado, em Washington, que me valeu a nomeação para porta-voz do caubói Ronald Reagan. 
O marketing eleitoral possibilitou que fundasse minha primeira produtora e participasse de campanhas por todo o Brasil. Tenho ainda passagens memoráveis pela RBS e Band e, desde 1992, dirijo a PR2 Comunicação. Minha vitrine mais conhecida por estes dias é o portal www.capitalgaucha.com.br, mas debaixo do angu que a maioria pensa que vê, tem bastante caroço que só interessa a poucos.
Tenho o orgulho de ser pai do Marco (engenheiro), da Juliana (puxou a comunicação) e do Luiz (pianista), que fazem a cada dia eu me lembrar do quanto tudo isso vale a pena.
- O que mais gosto de mim:
Minha humildade.
- Sou insuportável quando:
Sou contrariado.
- Fico tiririca:
Quando alguém defende o atraso, tipo VOTE NÃO na Consulta Popular do Pontal e ainda se enche de razão.
- Esporte que gostaria de fazer:
Sky na neve.
- Como (alimento) de consciência pesada:
Salmão defumado do mar da Escócia (penso nos que não podem)
- Uma mulher (ou homem) que é um sonho:
Quando o Parlamento da Terra me nomear nosso representante chego no Congresso Intergaláctico em nome da espécie humana; na capa do catálogo vai a Ana Hickman.
- Uma noite de amor inesquecível:
Não posso contar, o marido dela mataria os 2.
- Vi pela primeira vez pelado(a):
Adriana Prieto.
- Um país, fora o Brasil:
Decididamente Austrália, mas os vinhos são mais baratos na Itália.
- Uma cidade, fora a que mora:
Rio de Janeiro.
- Gramado é:
Uma mentira, mas um povo que vota no Lula adora mentiras.
- Tramandaí é:
Uma penitência que o gaúcho merece, igual menstruação, só que em vez de todo mês, se repete todo ano.
- Fronteira é bom para:
Sair dessa joça.
- Uma maravilha em Porto Alegre:
Carne (em ambos sentidos).
- Um pesadelo em Porto Alegre:
O atraso.
- Porto Alegre merecia um(a):
Um novo Leonel Brizola, ou outro Loureiro da Silva.
- O pior livro que li:
A biografia não-autorizada do Roberto Carlos. Quem consegue escrever mal com um tema desses tem mais é que ser banido das prateleiras em defesa da última flor do lácio.
- O pior filme que vi:
Posso citar o milagre mas não dou o santo; com certeza era gaúcho e de época.
- A pior música que escutei:
"Há muito tempo que ando, nas ruas de um porto não muito alegre...".
- Um bom programa de TV:
Silvio Santos em qualquer época.
- Um bom programa de rádio:
Zé do Belo, manhãs de sábado, Ipanema FM.
- O melhor jornal do RS:
Você só pode estar de brincadeira.
- A melhor revista:
Bah.
- Três brasileiros nota 10:
Leonel Brizola, Nelson Piquet e Machado de Assis.
- Três atores/atrizes nota 10:
Claudia Abreu, Tarcisio Meira e Dinah Sfat.
- Três jornalistas nota 10:
Paulo Francis, Carlos Wagner e eu.
- Não fiz e me arrependo:
Tanta coisa, mas ser piloto de corridas com certeza é algo que estava ao meu alcance e deixei o tempo passar.
- Ainda vou fazer: 
Aprender Mandarin e Árabe.
- Sou feliz:
Só alegria
- Uma grande frase/ditado:
Para onde formos, lá estaremos.


